


   

Saiba o sr. deputado Luciano do Castro”th

sc enganou comigo, *que .não conhece 0 "Home.er

que !icon gerindo o consulado geral de Portu-

gal no Rio de Janeiro. Saiba o sr. deputado

Luciano de Castro que nenhum receio _tenho de

dizer-lhe, que os mens entimentos são muito

elevados, e que em honradez e'firmeza de enra-

cter não cedo um qeitil ao sr. Luciano de Cas-

tro. . Se' o sr. deputado Luciano;_quer,_sabor do

homcnra quem de tão longe ferio em sua sus-

(“eptlblllthgq, informe-se com o cxm.” sr. José dc

Vasconcellos e Sousa, ministro de Portugal que

foi nesta côrte, porque este fidalgo, honrado a

toda a prova, não se negará a isso.

Saiba o sr. _deputado Luciano, que quando

a. ex.“ .o sr. Antonio José d'Avila. ordenou ao

sr. barão de Moreira que cntregasse o consula-

do Sem designar a pessoa a quem o devia fa-

zer, rcsentindo-me dessa circumstancia, eu quiz

retirar-me, pedindo a minha demissão de vice-

consnl; mas alguem impedio esta minha resolu-

ção“, e appcllb para o sr. encarregado de nego-

cios de Portugal nesta eôrte, para. o mesmo sr.

barõo'dc Moreira, e para muitos portugueses,

alguns dos quaes se acham dissidentes com o sr.

barão do Moreira. '

Saiba o sr. deputado Luciano que nunca

pedi ncm pcdirci jamais cousa alguma ao meu

governo. Mas, na qualidade de vice-consul, te-

nho aConvicçño dc ter prestado mais serviços

aos mens compatriotas que o sr. deputado Lu-

ciano.

Desafio o sr. deputado Luciano a provar

qualquer procedimento meu que me dcsairc, e,

Re o não lizcr, ficara com a pecha de leviano c

scm criterio.

Sabe tambem o sr. deputado Luciano o que

corre cesta no dominio publico ?....mas não que-

ro dizêl o..... Motta, porém, o sr. Luciano a miio

cm sua consciencia, c responda perante Deus c

os hõmcns pelo facto de que o accusam.

Em conclusão direi ao sr. deputado Lucia»

no de Castro que, com quanto eu tenha exercido

o cargo de vice-consul, nunca correram por mi-

nhas maos as heranças dos subditos portuguezcs

fallecidos nesta côrte em quanto o sr. lmr'ño de

Moreira aqui esteve, porque essas foram sempre

privativas delle.

Sci que com este meu desabafo, aliás justo,

vou incorrer no desagrado do sr. deputado Lu-

ciano dc Jastro, a quem não conheço, nem me

importa conhecer, quando a minha consciencia

não teme atirontar a sua. cólera. _

0 vice-consul de Portugal

Jêrong/mo José Dzuirte Silva.

Rio de Janeiro, em ti de junho dc 1862.

+

Sobre o cscandalo que teve logar ha dias

na camara dos pares, transcrcvcmos do Diario

Mercantil o que lhe diz o seu correspondente dc

Lisboa, em data de 28 dc junho, sobre este as-

sulnpto.

 

cQucixam-se alguns pares do rcin da guer-

:va conscienciosa que a sua respectiva camara

tcem frito e farão as folhas libcraos c o publico

illustrado; queixam-so amargmncntc das accusa-

ções c não se queixam de si proprios, quc do dia

para dia novos motivos d'cscandalo vão dando,

novos pretextos para que quanto antche acccle-

ro a rclin'ma da camara alta l ll

Aos muitos c innumcravcis motivos para cen-

sura, accrcscento-sc mais o seguinte, que passo a

narrar-lhe e que ni'ío tem exemplo nos annacs

dos escandalos, de corporação'alguma, a ser eo-

mo se diz.

O sr. marquez dc Niza apresentam um pro-

jccto', ampliando a lei dos morgados, no sentido

de poder tornar livres os seus bons, quem muito

bem lhe approuvcsse. Pcdio e obteve da camara

t ue fosse nomeada. uma commissito especial para

uu' o seu parecer sobre este projecto. A eleição

d'osts eommissiio vcriticou-sc na quarta feira em

2 escrutiuiospsendo d'ambos excluído o sr. mar-

quez de Niza, que como auctor da proposta era

por dever meinbro nato da commissão. Otfcndido

o sr. marquez por tal facto, tractou de investi-

gar as causas d'cste procedimento e dirigiu-sc

aos seus collegas, estranhando-o. Por muitos des-

tcs lhe foi respondido, sob palavra ¡le-honra, que

tinham votado no sr. marquez de Niza. O sr.

marqch contou estas palavras d'hom'a, e inferiu

que no negocio da votação existia quipro quo

que sc. encarregou de deslindar.

Callou-se, porem; deixou terminar a sessão,

nahiram os collegus, e mandou chamar os contic

mtos, com elles passou revista ás listas ainda

frescas da votação e vio seu nome em quasi to-

das elias!!!

0 acto eleitoral fôra falsificado. Um dos se-

eretarios, segundo afiirma o Portuguez era o sr.

conde de Louzã ! ll

O sr. marquez acompanhado dc duas teste-

munhas dirigiu-se immcdiatamcntc a casa do sr.

secretario da camara., e, com as listas a vista pe-

diu lhe explicações, que foram dadas n'a presen-

ça do duas testemunhas. Que explicações foram

esta. ignore; ne'm sei que o facto tenha expli-

cações. E' certo, perém que o escandalo não l a-

rou aqui

Na quinta feira o sr. marquez resolveu fa-

zer alarde, na camara, da ma 'fé com que fô-

ra tractado; e justissima era. a sua indignação

pelo facto.

A camara funccionou cm sessão secreta: a.

principio discutindo e approvando o tractado pos.

tal com a Hespanha, e o de commercio com No›

va Granada. AÍ primeira parte da sessão secreta

assistiram os deputados, que estavam presentes,

mas na segunda parte, em que se ia fallar do

escondido, ,a meza, a 'pretexto de ser um nego-

cio particular, mandou sahir os ministros não pa-

res e deputadosll!! Ignore portanto quaes fo.

ram as satisfações dadas ao sr._marquez dc lili-

za, e como os secretarios e cscrutina'do'res da vo-

tação de quarta feira, se levaram do labcu que

sobre elles peza. °

E que se lavassein.; e 'que o sr. marquez 'de

Niza perdoasse a ati'ronta; pode, a opinião publiw

car perdoar tão enorme escandalo '? Não do certo;

que outras circumstancias não houvesse clamar¡-

do pela reforma da camara dos pares, este facto

incrivel, inaudito, bastava para a tornar urgen-

te.

Não sei tambem como a Camara dos deputa-

dos encarará a aii'ronta que lhe foi feita na quin-

ta feira, com a expulsão da cama'a alta d'alguns

eleitos do povo, por causa de uma sessão secre-

ta, quando em virtude de determinação, appro-

vada por ambas as casas do parlamento, se acha-

va estatuido que os membros d'ambas as cama-

ras podesscm assistir as sessões secretas»

----.-_-

(COMUNICADO)

OS PARTIDOS EM AGUEDA,

e a discussão municipal.

Uma das mais graves questões, que tem in-

volvido o concelho nlum pelago de diiiiculdades,

c que tem semeado a sisania c a discordia entre

as familias, é a creação dos partidos.

Os poderes respectivos, a qucm cumpria. ve-

lar pelo bcm estar de scus conterraneos,não tem

querido comprehcnder a sua mais elevada mis-

são, pospondo o principio fundamental de tão no-

brc instituição a desregradas insinuações, a mcs-

quinhas paixões partidarias, e pondo cm jogo to_

dos os meios, que a imaginação humana pódc in-

ventar, para postergar os mais sagrados direitos,

adquiridos por diuturnos serviços, prestados em

favor da humanidade, e sem respeitar nem a

reputação individual estabelecida, nem a opi-

nião sensata dos homens independentes do_ conce-

lho.

Tal tem sido a linha de condllcta, traçada

adrede para conseguir fins ignobeis, e satifazer

a um louco o ncl'ando egoísmo.

A opposição preparava-se para exercer tão no-

bre tarefa, fazcndo inaugurar um systcma coor-

denado dc protecção c de justa conciliação para

as diversas povoações por um grandioso acto dc

vida municipal, reformando tão vergonhoso qua-

dro, e substituindo-o por outro, que melhor con-

vícsse ás necessidades dos povos. _Não lhe cou-

bc porem_t?io gloriosa cmpreza, porque ainda

uma. vez se lhe oppoz a tcnaz prepotencia; mas

cabe-lho a 'honra de conceber tão salutar connnct»

timento cm favor da classe des 'alida, que seus

adversarios hoje justilicam, travando entre si stri-

,dentcs luctas., em que o conselho municipal trez

vezes prescnccia attcnto gladiarem se os seus cu-

rues cm porliadas dissidcncias!

A camara municipal esta. ofi'creccndo um no-

tavcl espectaculo : o sr. Miranda, abandonando

o logar para ser substituido'todo o bicnnio, e a

nao assim sem o lmbil nauta no mcio das pro-

ccllas, corre perigo de se sulnnergir.

Dois de seus membros adaptando uma pro-

posta, baseada em conveniencias publicas, e abra-

çada d'antemão por qu'asi todos os llmmill'UH, en-

contram logo no acto da apresentação um escolho

a .suas intenções; e_o apresentante,vendo-se atrai-

çoado, pode addiamcnto á. discussão, e aguarda o

ensejo da discussão do orçamento para pedir ao

presidente o voto consultivo do conselho munici-

pal; mas este indefere seu pedido!

Um outro requerimento se apresenta na me-

za cm nomc de varias f'rcguezias, que vindo se-

cundar a proposta da minoria da camara, acha-

sc pendente para ser resolvido na proxima ses-

são.

Limitamo nos a dar publicidade aos dois (lo

eumcntos que mostram a justiça (la causa, c da-

remos eouta do que l'or occorromlo, sem querer-

rn0s ferir nem susceptibilidade alguma indivi-

dual, ncm ainda menos quem dos advm'sarios dê

provas iuequivocas de prestar homenagem á. cau-

sa (le seus cvntcrrancos, porque acima das mais

altas questões c dos nossos mais vitaes interesses

está posto o bem da humanidade.

Seguem-se os dois documentos :

(Cópia, do requerimento.)

N.“ l.“ _

aIllm.° sr. presidente da. camara e conselho

municipal.

A questilo dos partidos neste concelho tem

sido de ha nmito assumpto das mais rcnhidas Con-

troversias, e o problema. esta longe dc ser corn-

pletamcntc resolvido com o systmna actualmente

seguido por esta c outras camaras.

Depois que a :irca do concelho sc alarng

com a anm-.xaçño do de Vouga, cresceram as re-

lações e ncccsádiides Sobre a saude public. ; aug-

mentou o numero dc enfermos, a quem o muni-

cipio deve agora prestar visitas gratuitas de fa-

cultativos de partido; mas que infelizmente não

podem perceber essas visitas.

Um só medico de partido, como se acha es-

tabelecido, residindo uma lcgua ao sul da cabeça-

do concelho, nem visita nem pódc visitar os en-

fermos, que ficam a trcz, quatro, cinco e mais le-

guas na. linha Norte -~ Este do municipio. --

Digam-no as familias das freguczias dc Macinlia-

ta, Valongo, Trofa, Travassô, Prestimo, Maciei-

ra, Castanheira, Agadão, e outras muitas, onde

a pobreza é numerosa, e onde se desconhcccm os

benelicios do partido, não dizemos por falta de

cumprimento dos deveres do facultativo, que os

supplicantes não accusnm; mas porque não é cha-

mado pelos povos d'aquelles lugares sertanejos,

que reconhecem a impossibilidade de serem re-

gularmcnte visitados a tão grande distancia.

E' pois fin'coso reconhecer, que ou ha de ha-

ver trcz facultativos de partido pelo menos com

_residencia opportu'nas, None, Sul, e Nascento,ti'

quem* se d'etuaitqu'em as raias de sua clinica gra-

tuita c mais'- obrigações inlrercntes ao cargo ; ou

não .deve haver nenhum, porque-,o direito aos lie-" '

noticiosa a obrigação dos' encargos são iguaes.. -

Eieve~se,'sc é possivel, essa verba de um fa;

cultativ'o 'a maior quantia; e" se o não e, divida'-

se, como esta por cquelles, que a. saude publica I.

exigir: Não será dificil achar faculmtivos

pequenos ordenados ou gratiticaçõos, porque nos'

limites do concelho ha não menos de sete com

creditos estabelecidos ha muitos annos, e com

residencia effective.

Um tal systcma poria termo a esses pleitos

interminaveis entre os facultativos, com que o

municipio nada tem lacrado, e com que ainda se

vê ameaçado por um recurso pendente do conse-

lho d'estado; preencheria os fins da instituição

dos partidos, e contaria um corpo technico e sci-

entitico para consultar e decidir nas variadas

questões de saude publica.

Em vista pois de taes fundamentos os sup-

plicantes esperam ser attendidos.

E R. M.

Concelho d'Agueda 11 de junho de 1862.

Freguezia de Macinhata :--O bacharel José

Joaquim da Silva Pinho. - O padre José. Bap-

tista de Oliveira. -_- Padre José da. Fonseca.

Freguezia de Vallongo: - O juiz eleito

desta freguezia. -- Antonio Jesé Pinheiro. - 0

padre José Gomes Martins. - Manuel Gomes

Martins. - Manuel Ferreira Estimado, rcgcdor.

- O rcitor Joaquim Rodrigues Seabra. - Padre

Agostinho Pinheiro da Rocha. -- Padre Antonio

Joaquim Vidal, professor.

Fregue'zia de Travassô : - O prior Aleixo

Thomaz da. Silva Ribeiro. - D. Antonio do San-

tíssimo Coração dc Maria. - Padre José Tavares

Pinheiro dos Santos.

Freguezia d'Oys da Ribeira : - Manuel Pi-

res Soares, prior d'Oys da Ribeira.-Padre Ana-

cleto Pires Soares. - Manuel Joaquim d'Almcida,

presbytcro.

Freguezia de Macieira : -- 0 prior encom-

mcndado, José Ferreira Estimado.

Frcguezia da Castanheira: -« Antonio José

Rodrigues de Campos, prior e arciprcste. -- O

regedor Manuel Gomes d'Andrade.

Freguezia da Trofa : - Antonio Corrêa Pi-

nln-iro, proprietario.

(Segue-se o reconhecimento.)

Accor-dito, que a decisão desta pertenção se-

ja tomada na primeira sessão de camara, sendo

substituídos os trcz vereadores, facultativos pelos

respectivos substitutos a quem a lei chamar para

o caso dc falta, visto que o objecto de que se tra-

cta, prende com as suas prolissões.

Agueda, em sessão do 25 de junho de 1862.

_Mendes-Silva _ S. José - Estima-Mello_-

Succennm

N.° 2.°

Proposta do vereador Santos c Silva, apre-

sentada em camara no dia 28 de maio.

aConsiderando, que os partition de medicina

e cirurgia são geralmente olhados como desne-

cessarios, e mal empregada a. despeza, que com

elles se faz, porque se por uma parte o concelho

abnnda em l'acultavivm, tornando-so desnecessár-

rio fazer partido a algum dcllcs para o obrigar

a fixar aqui a sua residencia, como sucede n'ou-

tros Concelhos; e por outra parte os partidos ni'io

prccnchom, nem podem preencher o principal fim

do. sua institituiçào, qual o curativo dos pobres;

porque ainda que a assistencia do medico seja de

algum proveito aos pobres enfermos, que nem

tem uma cama limpa, nem tem com que comprar

os medicamentos, e outras cousas necessarias,

nem muitas vezes quem lli'as ministro.; é eviden-

to, que n'um concelho, como este, composto de

dezoito freguezias com extensa tirou, cm parte

montanhosa, niio pode um, partido aproveitar n.

todo nom :i maior parte do municipio, porque não

é pnssivol, que um só homem ou, ainda dois per-

corram a ari-a do todo elle, e acudam de prompto

a tantos pobres enfermos, ¡nostrando a experien-

cia, quc o beneficio é para a. capital do concelho

(3 POUCO Illlll'i .'

Considerando que a vantagem npparonto dc

se taxarem as visitas ao medico de partido por

um preço mn¡ baixo, importa um verdadeiro ino-

nopolio cm favor delle com grave prejuizo dc t0-

dos os outros tiu-ultativus habilitados do concelho,

que tr-m dc Soil'rer ainda maisas consequencias

do baratcio dos serviços de sua profissão, ou

dcixnrño de u rxcrccr : '

Considcrnmlo,que o partido tem sido já, dcs-

de 1942 um Verdadeiro porno de discordic neste

concelho, servindo de continuo para involver as

'amaras cm questões e recursos de suas delibe-

rações alguna dos quaes ainda pende'm do consc-

lho d'ertado, e para atear a. discordiu entre as

familias do correcliio :

Consideramlo o quanto importa fazer eco

nomias nas despczas da camara, e aproveitar os

recursos (lo municipio para a obra. dos paçris do

concelho, e outras de que urgentemente carc-

ce :

Considerando, quo, quando a. camara esteja

em circumstancias de desprender annuahnente uma

somma qualquer 'com o curativo dos doentes po-

bres, era mais proveitnso, justo e rasnavel, que

essa amnma fosse dividida por todos as facultati-

vrm do concelho, como gratificação pelo trabalho

de curar os pobres, cada. um nas povoações, que

lhe' ficassem mais proximas,'ao que d'ordinario

nenhum se donega por humanidade:

Proponho que cm confmmidade com o dis-

posto no Cod. Adm.o art. 123, n.° ll,srjam sup-

primidos os referidos partidos de medicina e ci-

rurgia deste com-clima '

Similar e Silva.

7
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. TRIBUNAES

, elacão do Porto.

V _ ' " , _ssüo (1128 *Junkm

g' z" "-'"'f,.›lppellâ§õent 'cíveis

r .Loicü #Miguclâ ' Figueiredo e mu-

'lhcry contra¡ João Pc _ ” Paiva Lima e mu-

lher; 'sia house, ese¡ Í Albuquerque.

, ' p ;tarrcja - Marilia José Pereira de Sousa

c outro, contra Manoehdosé da Silva e Sousa

e mulher; juiz Cazado, escrivão Cabral.

Povoa de Varzim - José Lopes Ballaseiro,

contra José Francisco d'Amurim c irmã; juiz

Castro, escrivão Guimarães.

Regua - Lourenço do Lacerda Pinto da

Silveira, contra José Teixeira de Carvalho e

mulher; juiz Pitta, por impedimento Barboza,

escrivão Silvr Pereira. -

› Braga -- João Antonio Rodrigues d'Araujo

c mulher; contra as religiosas do convcut'o da

Conceição; juiz Barbosa, escrivão Albuquerque.

Villa do Conde_ Joaquim Alves de Sá,

contra João Ferreira da Silva; juiz Pinto, es-

crivão Cabral;

Fafe - Joaquim Mendes, contra Maria de

Oliveira e outro<; juiz Abranches, escrivão Gui-

nmracs.

Alijó - Joi'io Affonso de Carvalho e. outros,

contra José Affonso, mulher e outros; juiz Lo-

pes, escrivão Silva Pereira.

Bragança - José Antonio Pires Ferreira

e mulher, contra José Leandro, tutor de Izabel

Maria; juiz Oliveira Baptista, escrivão Albu-

qucrquc.

       

    

¡le/:grupos

Porto - Conflicto de jurisdição no inven-

tario do Maria Moreira da Rocha; juiz Lima,

escrivão Albuquerque.

Armamar - 0 M. P contra o juiz do di-

reito; juiz Lopes Branco,por impedimento Aguiar,

escrivão Cabral.

Regoa -- Luiz Alberto, contra Joaquim Ro-

drigues Couraça; juiz Sarmento, escrivão Gui-

maràes.

CAUSAS ASSIGNADAS PARA O DIA 4 DE

JULHO

V Appcllaçõec crimes

Pesqueira - O M. P. contra. o padre An-

tonio Julio Pinto da Conceição e outro.

Vizcu-O M. P., contra José da Silva

Cargas. i

_ Vizeu _O M. P., contra Bernardo Lou-

reiro. '

Aggravos

Coimbra - Joaquim Simões Torres da Vei-

ga, contra o M. P. ,

Lamego - O M. P., contra Domingos de

Oliveira Salvador.

o

 

Illlnlstcrlo dos negocios da [atenda

° Thcsouro publico.

Direcção geral. dos proprios nacionau

, 2.'. repartição

Dcsamortisaçi'to dos bens comprehcndidos nas

disposições da lei de 4 de abril do nuno pas-

sar o, publicada no «Diario de Lisboa de

2 de julho.

Em cumprimento da citada lei, e na conp

formirladc das instrucções de 9 de julho do men-

mo anno, publicadas no dito «Diario» do ll

do mesmo moz, e das de 31 de março de 1862,

publicadas no «Diario de Lisboa» de 1 de abril

do corrente annn, se annnncia que hi'to de ser

arrematadas no dia abaixo declarado an seguiria

tes propriedades, pelo maior lanço que se offe-

recer. O preço (a arremataçño deve ser pago

no praso (e quinze dias, em titulos de divida

fundada, computados pelo valor do mercddo.

Lista 89.

Arrcmntaçiio perante o governador civil

do districto abaixo declarado

No dia '3 de agosto de 1860

Dion-ido dizlveíro

Concelho d'Arouca

Bens pertencentes ao convento das religiosa: de

A5'. Bernardo, em Arouca.

901 Casada Hospedaria Velha, pegada aos

muros do terreiro, ao cimo da praça da villa --

1405000.

902 Casa sita na rua dos Curracs, e o

quintal pegado ao muro do convento, o qual con-

fronta pelo nascente com Silvino Augusto deVas-

conccllos, poente com padre Antonio Vieira do

S. José, norte com as casas anncxas, perten-

centes ao convento, e sul com o muro do mesmo

convento - 4108.5000. .

903 Casa da Tulha, situada em Santa Eu-

lalia, e casa annexs, chamada - os Curraes do¡

Bois _1305000

904 Olival situado ao Canto do Muro: par-

te do nascente com olival chanme do Senhor,

e poente com o muro do convento - 95000.

905 Outro olival ao Canto do Muro: par-

te do nascente e norte com estrada que vae

para a mata, poente com estrada que vac para

Palla, e sul com Silvino Augusto de Vasconcel-

los - 2165000. '

906 Outro olival situado ao Canto do Mu-

ro: parte do nascente, norte e poente com estra-

da que vae para Palla, e sul com os herdeiros

de'Manuel Gomes, de Romariz - 1086000.

907 Olival chamado da Pedreira, situada

em Palla: parte do nascente com o carreiro qua

vae para Palla,poente e sul com Silvino Augusto

de Vasconcellos, e norte com o bacharel Vi-

cente Carlos _ 1265000.

908 Olival dos Atoleirou, situado na Cor-

redoura: parte do nascente com Jcronymo Leite

Cabral, poente e sul com D. Margarida da

.

r



 

nudor militar de Veracruz, obterá o eommando

da divisão naval do golpho de Mexico, ás ordens

dhqurdle.

U general Donay, com 400 homens, desem-

barcou a 19 de maio em Veracruz.

Diz~so que antes de chegar os reforços de

França tera. Lorencez entrado no Mexia».

Ha guerra civil no Haiti. A cidade dos

Cayos pronunciada contra Gélfrad,c os negros di-

fundem o terror pelos pequenos povos e aldêas.

Os successos de Belgrado preocupam a im-

prensa allemã.

Lord Lyons, ministro de Inglaterra em

Cass. Grande, e norte com estrada JUN Atoloims '

- 4825000 - í

909 Olival do Carvalhal, situado no Cur-

Valhal: parte do nascente e sul com o ribeiro,

poente com Theotonio José de Pinho Carneiro,

e Custodio do Pinho, e norte com a estrada do

concelho - 1325000. g

910 Campo dos Vallados, situado na fre-

guezia de S. Salvador: parte do nascente -com

Manuel Teixeira de' Roman-ir., peente e sul com

Jacinto Teixeira, do But-go, e norte com Verissi-

mo Albino Teixeira Pinto, do Burgo _El-125000.

911 Campo das Tornas de Cima, na'fre- . _

guczia de S. Salvador: parte do nascente com Washington, vem a Londres com licença.

Manuel Teixeira de Abcneira, poente com terras Charleston está atacado. Os federaes desem-

do passal da igreja de S. Salvador, norte com barcaram em frente da cidade na. ilha. James. Os

o rio, e sul com a. estrada que vae para a Bes- confederados defenderam-se v¡gorosamente.»

sada - 2345000. 4 . «Londres 24.-Palmcrston disse na camara

912 Campo nas mesmas Tornas, freguezia quo existem amigavcis' relações com a França,

do S. Salvador : parte do nascente com terra do mas que_ supplica todavia que se _votem fortihca-

passei da mesmo. igreja de S. Salvador, poente ções, pOiS poderão sobrevir repentinamente serlos

com Joaquina Casimiro do Souto, norte com o coufbctos. _ i

rio, e'sul com o caminho que vao para a Bes- Dizem os Jornaes mglezes que Lorencez se

sado - 2405000. encontra em boa situação, e que podendo este

913 Campo do passat da estrada para ci- esperar, _não desembarcariam os reforços até ao

ma, na freguczia de.Santa Eulalin: parte do mez do outubro, depuis dos calores. .

nascente com Manuel do Pinho Pimenta, do A «Patrie» annuncia que ogencral Jurien

Burgo, poente, norte e sul com o caminho pu- commandará tres divisões navaes'ás costas da.

blico - 1206000 America, golpho do Mexico e Antilhas.

914 Uma loira de monte, situada em S.. A Russia vae reconhecer o reino de Ita-

Joño: parte do nascente com Jacinto Teixeira, l

do Burgo, poente c sul com terras do passal de | .

Santa Eulalia, e norte com Manuel Teixeira

Aranha de Magalhaes, e Verissimo Albino, mu- i

bos do Burgo - 1565000. ' › James, c esperam reforços antes dc atacar o pra-

915 Uma leira situada em S. Joiio: parte ça.

do nascente com Custodio Fernandes de' Crasto, l

poeqtc com Manuel Teixeira Aranha de Maga- u sesperadam _ .

llñes, do Burgo, norte com Antonio José de S. M. a I'amlm Izabel (lc _Hcspanlla def¡

Araujo Camiss'ño, v' do Picoto, e outros, e sul , ziluz, com toda a. felicidade, uma infanto, no dm

com João Engeitado, e os herdeii'Os de Jacinto 23 do corrente. _ '

Duarte, do Burgo -- 365000. ' No dia 24 eñ'cituou-se a ccremoma do bap-

916 Campo do lameiro de Corujas : Enl'tc tismo, dando-se á nova princeza os nomes de Ma-

do nascente com n estrada que vac para anta ria Joanna.

Eulaliu, poente e norte com terras do passul

da igreju'dc Santa Eulalia, e sul com os her- ›

deiros de Manuel do Pinho Pimenta, do Burgo

-- 1525000. '

_De «Comtcmporancmz

«Londres 25.-Nova-York 14.

Richmsnd. - Os fedcracs oueuparam a ilha

lim Charlcston espera-se uma resistencia de-

Acção entre os exercitos francez c

mexicano em la Puebla

Parte' oficial -- Corpo de exercito do oriente

_- B'/ z'gada Bem-¡azaan

General em chefe-_Em cumprimento das

ordens e instrucções verbaes do cidadão general

em chefe que se serviu (lar-me a noite passada,

i situei-me esta manhã na Garitu, do Amozoc com

a brigada do meu connnando compOsta. dos bata.-

lhões fixos de VoraCruz ,' l.“ e 3.“ dc caçadores

de Toluca, cuja força formei cm duas columnas

de ataque, e promptos a carregar logo que fosse

_.-n--' A - preciso. ' '

_ l A's 11 horas da manhií, por ordem do cida-

v dão general cm chefe me dirigi a pasw de carga

' Somma. R.“ . . . . . .. 225975000

Declara-se que os nrrematantes não ficam

sujeitos ao pagamento do imposto de 1 por cen-

to (artigo lb.“ das instrucções de 9 de iulho nl-

timo), nem ao imposto do registro (n.° 3.° da

 

carta de 30 de junho antecedente). l

Segunda repartição da direcção geral dos

propriosnacionaes, 26 de junho de 1862. -Joa-_

quim Pinheiro Silca.

   

acção; mas a cavallaria estava empregada em

outros pontos, e apesar de eu o ter requisitado

por diversas vezes, não foi possivel que chegas-

se a. tempo antes da nossa ultima carga. Apesar

disto a sua. preSença e o -arrojo do bravo general

Alvares, carregando no pouco terreno que podia

dispôr, bastou para que o inimigo nào'repetisse

o seu ataque dc frente; todavia quiz chamar-nos

a attenção com alguns atiradores. Entretanto que

pelo flanco direito da fortaleza de Guadalupe,

carregava uma forte columna de caçadores do Vin-

cennes que, com extraordinaria bravura. chegou

até ao fosso, e alguns dos seus soldados preci i-

taram-se ao parapeito, porém os defensores a-

quelle ponto, com admiravel firmeza, consegui-

ram rcchassar os assaltantes ficando no fosso mais

de trinta csdsveres de inimigo.

Nesta ocousião chegava o batalhão quorma

de S. Luiz, que me enviou o general em chefe,

de cujo corpo destaquei uma Companhia, para ir

incommodar o inimigo no seu flanco direito. Es-

te foi completamente destruído; e como se ti-

nha. repetido, os seus soldados viraram costas, e

.não tornaram a atacar desde essa. hora, que eram

i

l

quatro e meia da tarde.

Tendo, pois, que prestar toda a. minha at-

tençito na defeza do flanco direito da nossa linha,

alvo dos repetidos ataques do inimigo, não pu-

de observar o flanco esquerdo com o attenção

que desejava, para dar um relatorio circumstan-

ciado ao general em chefe, dos feitos mais nota-

veis dos bntalhões que all¡ se achavam, porém o

general Negrcte o fará com toda a brevidade.

Todos Os chefes e otlicíaes da brigada do

meu commando, portaram-se brilhantemente, e

com verdade posso asseverar a v. ex.“ que não

notei um só acto de cobardia em nenhum indi-

viduo, e por isso não faço especial menção de ne-

nhum dos nossos bravos; pois,repito,que todos em

geral cumpriram o seu (lover, e só assim se pode

comprehender como foi derrotado um inimigo a-

costumado sempre a vencer, como attcstam as

condecoraçõcs que traziam ao peito, as quaes

lhes foram arrancadas pelos nossos soldados no

furor do combate.

Em nosso podcr cnhiram varios prisioneiros

que foram remettidos para. a fortaleza, e até este

momento, se tem encontrado para mais de 300

cadaveres do inimigo.

Pela nossa parte temos tambem a lamentar

a perda de alguns soldados, e o ferimento grave

do bravo tenente coronel o C. José Godoy Alca-

bem_dos ferimentos menos graves, do tenente do

1.° de caçadores, o C. Surano Nisto, e do alfe-

res do inesmo corpo o C. Margarito Moreno.

?Estilo-se fazendo as competentes relações dos

mortos e feridos da brigada, bem assim do arma-

mento tirado ao inimigo, e opportuuumente do

general em chefe. - '
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Dou ioruacs recebidos hontcm extraimos o

seguinte:

_Do aCorrespumlencla n:

(Paris 23. -Jurien de la Graviéro foi rcce- _

hide pelo imperador. '_

,Ao saber a derrote. das tropas francczas em

Puebla, pediu para voltar ao Mexico com os re-

forças.

Hoje devem sair de Toulon em quatro na-

vios dois batalhões de zuavos, dois esquudrõcs de

caçadores de Africa, dois de spahis e uma- buteria pe.

raiada..Brevemente sairão do mesmo porto outros

homens.

Tambem sairão tropas de Oran.n

l

. de dispor as suas forças para. o ataque. Combi-
y

t lá, chefe do meu estado maior; assim como tum-

Os corpos que compõem a brigada. do meu

nome, cumprindo o sou dever, conheceram que

do seu comportmnento nos primeiros encontros

com o inimigo estrangeiro, dependia a sorte da

patria. O orgulhoso soldado franccz foi humilha-

do hoje, anuiversario da morte de Napoleão I; e

pela primeira. vez, segundo dizem os prisioneimn,

foram obrigados a fugir na frente de seus inimi-

gos, levando a sua bandeira sem a gloria con-

quistada em mil combates.

Ao dar a v. cx.“ conta do occorrido neste

menwravcl feito de armas que teve logar no dia.

de hoje, para conhecimento do general em chefe,

folicito-o pelo brilhante resultado que obtivemos,

até :i altura dos carros de Guadalupe e Loreto, o

lim de auxiliar o cidadão general Miguel Negre-

te, encarregado de defender aqurllas posições.

Cheguei opportunamente, pois o inimigo acabava

nei então com o cidadão general Nogretc, que

com as suas reservas', juntas á minha brigada,

tonmriamos uma posição, a qual estara bom do-

feudida por um terreno de alto, a cujas extremi-

dades sc acham os pontos de Loreto e Guadalu-

Assim _se vcrilicou, fazendo-se a manobra a

passo accolcmdo, ficando a posição occupada e

promptos os nossos soldados a resistir ao choque.

«Paris 24. - O corpo legislativo rejeitou o do inimigo. e \Pm'que este hom'am *'*emll'Íe O Mex“'oi s"Jam

prujecto.de lei ácerca do imposto sobre ao; car- l o A's onze horas e tres quentes dois batalhões

ruagens e cavallos de luxo, pelo que voltou á

commissão do orçamento. '

O «Monitenrn de hoje diz que em \Vashm-

gton não se havia recebido, em data de 9, parti-

cipaçño alguma do Mexico posterior z't do com

bate de Puebla, e que portanto é ¡nexacto o boa-

to de terem retrocedido as tropas francezas para

Veracruz.) v

(Londres 23. - Os trigos tiveram uma alta

de 2 schillíngs.
h

Turin 23.-Desmente-se a noticia de Gari~

bold¡ ter dado a demissão da presidencia das“

sociedades da emancipação»

«Cassel 23.-.-Em Virtude de uma contra or-

dem os, prussianos suspenderam a sua marcha pa-

ra» Hesse.)

'cBelgrado 23. -Foi fuzilado o assaSsino do

correio austríaco»

(Paris 23, á tarde-Diz a CPRlJ'iG) que Lo-

rencez estava ainda a 1-1 entrincheirado, e com

bastantes provisões, em Amozoc.

Os pçriodicos de Paris asseguram que Ju-

rien de ,la Gravicre voltará ao Mexico n'uma po- i

'sigilo importante.

Assegurs-se que Saligny voltará para Fran-

c» . . . .
eBorlin-21.-Induencms estrangeiras ¡mpe-

diram a organisação do ministerio W'icgand. Vae

formar-se um ministerio composto dos partidarios

do 'crpntituição de 1860.

de Memphis»

«Cassel 22.-'-Um supplemcnto á'cGazeta de

Cassel) :confirma a tbrmaçào do novo gabinete,

;annunchsndo que seceitou o restabelecimento da

constituição de 1831 com a lci eleitoral dc 18-19.

@Walkman-min... '

a'l'urin 23.-Dizrse _que o general Durando

pediu u sua demissão.

O rei recebeu n deputação da camara, que

-llte apresentou a mensagem relativa aos bispos.

S'. “Mk“ 'mimu a gostoso, mas recommendou a

cancer-diria -

«Paris 23.-Se La Graviere Voltar ao Mexi-

co, Osespitaoõ'de mar e guerra' mr.- Brec, gover-

ñ_ 1;,

cr*

ll*

As noticias de Nova-York, de 12, confirmam .

a destruição da esquadra separatista, e a entrega i

_ nosso fogo, e postas em completa desordem, obri-

 

quaes forem os successos posteriores.

Deus, liberdade, e refun'mn. Forte de Gua-

dalupe, 'õ do maio de 1802. _Felippe B. Ber-

ríosabul, general quartel mestre do corpo de

exercito do Oriente.

de zuavos, estendidos _em linha (lc util-adorei,

rompcram um fogo mortífero, entretanto que duas

fortes columnas de infanteria avançavam intrepi-

demente contra a. nossa linha, protegidas por um

fogo vivisximo da sua artilheria rainda. Os nos- '

sos atiradores foram forçados a retirar, o que ti-

zcram na melhor ordem possivel, e o inimigo

com a bravura propria do soldado francez, digna

de melhor causa, se arrojou sobre nós.

Os nossos intrepidos soldados" não menos

bravos, talvez, que os francezes, receberam o fo-

go mortífero dos zuavos sem disparar um tiro,

 

.NOTICIÁRIO

Caixa Economica. _Damos em se-

guido o balanço do movimento desta Caixa. no

' mez junho do corrente anne:

esperando pela voz dos seus chefes. Quando o D(a mim¡ recebmlEÉTRADAS: 1955740

inimigo estara a menos de cincocntu passos de Lean; ¡dpm ¡asílàrnü

distancia de nos', o cidadão general Negrete e ' . A ' ' l ' H 'V
, d . * - Juros idem . . . 905185

eu, man ámos romper o fogo, e os bravos solda- Saldo do "mz antecedente ¡3.349,3455

dos francezes, vieram morrer a quinze passos du

nossa linha. As columnas forum dizimadus pelo

  

7: 1065950

  

. . › S3

gadas a fugir na frente dos valentes soldados do Fm msm"“ SAIHDA ' (194,3800

Mexico, que aproveitando esta vantagem, carre- ç 159 PORNO“ ,mútlúdm iê357à0

garam com ímpeto o inimigo, travando-se corpo .In/15m pagos) l ' ' 7,3560

a corpo um rcnhido combate á buyoneta, que nos , 1 ' ' ' ' e . i Ç 9

fez senhor do campo de batalha. A baldo que passa Para o mez 'leg' 601259-0

p O bravo coronel Cnumano, quando carre- x 740654350

. gou sobre os invasores, pegou na bandeira do - _ l . - q ' 'l

seu corpo, o 1.° de Caçadores de Toluca. Os ba- valozfrãfíf;i*II-1.31:' alugo (h “Urlng175845

talhões lixos de Vera-Cruz, e o 3.° batalhão de ' J ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' H '
Idem das letras na mesma data . . . 1323375240

Escriptorio da Caixa. Economica 1 de julho

de 1862. _

caçadores não ticaram atraz, distinguindo-se os

seus chefes pela boa ordem com que executaram

este ataque. O inimigo intelligente e pertinaz ti-

nha preparadas umas e fortes cohunnas, com

atiradores na frente, e veiu novamente ácar-

ga.

SECRETARIO.

A . Pinheiro.

' Tem rasâo 1_ (Responder assim é mais

çommodoln E' sem duvida.. Mas para vós ou pa-

ra nós?

Ora vamos: nós ainda. estamos ii. espera da

demonstração da tal preposição que se aflintma

ter sido avançada no parlamento. Teimnes que

ella está nas palavras citadas. Mas não o

provaes. Nem podeis. E nós negamolo, e es-

tantes no nosso direito. 'O publico, que tiver

olhos e souber ler, decidirá.

Os chefes das nossas forças, e muito parti-

cularmente o cidadão general Negrete, cujo san-

gue frio e actividade foi admiravel, entraram

novamente em linha, e esperaram a pé Firme um

outro ataque do inimigo; porém baldados forum

os seus exforços; pela segunda vez o obrigámos

o. fugir, deixando o campo juncado de cadave-

res, que receberam as nossas balas pelas costas.

Pela segunda vez carregarum tambem com

o maior arrojo os nossos corpos, e o exercito Estrebuchaes? Isso é-nos indifferente. Não

francez teria sido ínfallivclmente destruído, se passaes das banalídudes do costume. A unica ve-

tivessemos tido alguma cavallaria no principio da . ricdadc consiste no cosiuhado. São fritas, ou cosi-
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das, ou assadas: D'asta vez cremos que eram mr

-siduxn Mas na essencia as mesmissimas

U embroglio, para fugir á responsabilidanl.l

da a-ncira de fazer consistir a. diferença de 1o-

das as religiões no culto externo, até tem gray-L

Mas decidamos: quercis que seja heresia ou (lis-

Nào vos aproveita a musa prevenção para

ndo vu»- esguuirardes do campo das generalidad('=,

em que usseutuste arraial? Essa é bôal Nós Cu-

nhecemos a vossa coragem! Mas emtim. .. mais

vale previnir. . .

N50 deve ser.-Iiiforinam-nos de que

ha em Oyã, concelho d'Oliveira de Bairro, um

professor de instrueção primaria, que é remissn

nas suas licçõcs, não dando aula mais d'uma vrz

por dia, c em muitos dias nom essa vez. PHI'CL'I'

que esta falta se torna mais sensivol nquelles pn-

vos, pelos bons exemplos que all¡ deixáru o anti-

go professor, ha pouco jubilsdo. ,

Consta-nos mais que no mesmo concelho, c.

na. propria cabeça d'elle, ha outro professor que

igualmente não cumpre os seus deveres.

Se assim é, a. res ectiva auctoridade admi-

nistrativa deve obrigada-os e. cumprir, dando par-

te, cm caso de reincidcncia, ao sr. commissnriu

dos estudos. Sem frequencia dos professores não

pode haver applicação nem aproveitamento no-i

descipnlos.

Caridade publlca.- O estado da sub-

scripçi'to para soecorrer os asylos da Ajuda, do

S. Jcão o de Santa Catharina, é o seguinte:

' Em Lisboa

Subscripções entregues no ministe-

rio do reino: (metal) . . . . 5005000

(inscripções). . 14:700õ000'

No governo civil: (metal) . . . 73851551

2005000(inscriwões). .

Subscripçño do «Jornal

u¡ercio»:(metal) . . . .

do Coln-

. 2:9675185

(titulos de divida) . 1895900

(inscripções) . . . . 118005000

Subscripçi'ío do aPortuguézn(metal) 1105280

Subscripção da «Politica Liberal):

(metal) . . . . . . . ._ . . 49263350

Lista da grande commiasão do que

é secretario o sr. José Ribeiro da _

Cunha: (motel) . . . . . . . 1:000á500

, (inscripções). . . . . 29:3505000

Predileto da recita dada no thea-

tro de D. Maria II: (metal) . . 4255460

Provincia:

Subscripção da. VozdaAlemtcjo de

Elvas: (metal) . . . . . . . 976080

Subscripção do «Tribune Populan

de Coimbra: (metal). . . . . 1485630

Subscripção do «Pharol do Alem-

tejm de Evora: (metal). . . 1333850

Subscripção do «Districto de Lei-

ria: (metal). . . . . . . . 105750

Reis. . . . . :328645340

_4

 

Resumo

Inscripções. . . . . 4670505000

Titulos de divida. . 1895900

Metal . . . . . . . 6:6245440

Réis . . 52:8645340

O (Jornal. do Commerciv possue mais dez

acções da companhia de pescarias a que por ora

não deu valor.

Cadeira a (atacaram-Está e concur-

so por 60 dias a cadeira de instrucç't'to primaria

de Castanheira do Vouga, a contar do dia 2 do

corrente.

Uma carta de Victor Hugo. - 0

nosso college da Politica Liberal, o sr. Pedro

Wenceslau de Brito Aranha, que ha pouco tem-

po publicou um opusculo contra e reacção, inti-

tulado Jesuítas e Lazarístas, recebeu por esse

motivo de mr. Victor Hugo, o illustre desterra-

do de Jersey, a seguinte cartm

Monsieur Pedro Wenceslau de Brito Ara-

nha.

Lisboa -- Portugal.

Guernesey_IIautevílle-house, 12 juin, 62.

Vous avez bien fait, monsienr, de me citer,

votre écrit excellent, comme uu persévérant

et indomptable adversaire des téncbres cléricules.

Les-ténébres par l'église, l'ubrutissement du peu-

ple par le prêtre, la nuit jetée sur les àmes eu

nom du dogme, que Dieu soit employe à faire

reculer l'homme nu licu de le faire nvancer, c'est

là, dons notre sierle, leerime et la. honte du

parti dit parti catholíque. Combattons-le, et iusqu'à

ee qu'il se taise, parlons plus haut que lui. Le

salut de l'fune humaine est à ce prix.

Courage, monsieur. Je vcs serre ln main

Victor Hugo.

Traducção)

Sr. Pedro l enceslau de Brito Aranha.

Lisboa - Portugal.

Guernesey-Huuteoitle-house, 12 de junho

' de 1862.

Fizestes bem em citar-me, no vosso excellen-

te opnsculo, como perseverunte e indomuvel ad-

versario das .trevas clericaes. As trevas porqncio_

da igreja; o embrutecimento do povo pelo padre;

a noite lançada sobre as almas em nome do do-

gma; em uma palavra, empregar Deus para fa-

zer recuar o homem, em vez de o fazer avançar,

é, em o nesso seculo, o crime e a vergonha do

rtido que se denomina partido catholíco. Com-

bztamo-lo, e até que se cale, fallemos mais alto

que elle. Assim é que se alcança a salvação da

alma. humana.

Coragem, senhor. Aperto-vos a anão.

Víctor ,Hugo

Caminho de terro.-Na.semp,na fin.-

da em 28 de junho proximo passado, -occuparam-

se nos trabalhos da segunda divisão.. doceminho



   

'ie forro de Coimbra ao Porto , termo medio,

42049 homens, 4:193 mulheres e rapazes, 258

carros, 10 cavalgaduras e 52 wagons.

Mesa da Mlserlcordla.- Foifhontem

a eleição da mesa da Misericordia dlcsta cidade,

ficando eleitos os srs. : provedor - Manuel Jose

Mendes Leite, -escrivão, João de Mello e Frei-

tas,-- thesoureiro, Domin os da Silva Souto; - l

mesarios, José Roque Mac ado-José Antonio de

Rezende-_Serafim Antonio de Castro-Antonio

Egidio Ferreira da Cunha-Jeronymo Fernandes

da Silva-_Francisco Luiz Bernardes -Francisco

de Pinho Vinagre _Ricardo de Pinho das Neves

-e Manuel José Leite. .

E, bem achado - Depois de terem in-

ventado tudo com o generoso intuito de deprimir

o caracter do primeiro orador portuguez, de lhe

terem assacado as mais vis calumnias, faltava-

lhe ainda apontal-o ao povo Como ibcrico _e ini-

migo da autonomia portugueza. Hontem era he-

reje, atlieu, conoclasta, e não sabemos que mais;

hoje é iberico, porque um jornal hespanhol, que

defende aquella politica se lembrou de aconse-

lhar a sua entrada para o ministerio l~

Não haverá mais nada ?

E no lim desenganem-se que não fazem na-

da, porque todas estas calumnias tem a respos-

ta em si mesmo.

E esta! -I-Em um dos ultimos Diarios

vem publicado um decreto de nomeação diuin in-

dividuo, que sabemos ser bacharel em theologia,

para. . . . . adevinhem para quê ?- para profes-

sor d'instrucç'ão primaria d'uma pequena aldeia

da Beira!! l!

Monumento a l). Pedro Iv.-Diz

o Jornal do Porto que na sessão da commissño

central do monumento ao sr. D. Pedro IV, que

teve logar no domingo ultimo, foi approvado o

programma do ceremoniul do assentamento da

pedra fundamental, que deve realisar-se no dia 9

do mez que hoje começa. _

Decidiu-re que se tizesse uma subscripção, e

que ella se eifectuasse do seguinte modo :

Que fossem emittidas oito mil obrigações de

55000 réis cada uma, para serem recebidos sub-

scriptores em tres prestações-a 1.“ na occasião

da inauguração ou collocaçíío da primeira pedra;

a 2.n quatro mezos depois - e a 3.“ trez mezcs

antes do estar concluido o monumento.

Que aos subscriptorcs de mais de 1 conto

de réis inclusive, se desse uma medalha comme-

morativa do monumento.

Que aos de 1005000 réis para cima se désso

uma medalha de prata.

Que aos de :3,5000 réis para cima se desse

uma medalha. de cobre, e finalmente quo a todos

os subscriptores, desta verba para baixo, e déssó

uma menção honrosa.

Que no municipio houvesse um livro, com a

planta do monumento, e com a nota ciroums-

tanciada da inauguração, para serem inscriptos

os nomes de todos os subscriptoros.

Decidiu-se mais que a resolução tomada fos-

se levada ao conhecimento das reaes famílias

,portuguesa e brazileira.

Finalmente que a primeira pedra do monu-

mento fosse collocada pelo sr. presidente da cama-

ra, se xt soleimiidade viesse assistir S. M. Echi,

ou alguma das pessoas reaes, devendo nesse caso

alterar-ae o programma.

Todos os membros da commissão central que

se achavam presentes subscrever-am iunncdiata-

mente.

Nada mais se passou de importante.

Revista Comtemporanea.-Est
a im-

portante publicação litteraria chegou ao quarto

nnno da sua existencia. E' um milagre que se

deve re istrar.-Chegar um jornal litterario em

Portuga a idade dos quatro annos, grassando

aqui uma fatal epidclnica endemica, que os mata

quasi a nascença.

O vehemente amor pelas lettras e a coragem

energica dos em rezarios da Revista, poude cor-

tar as dimculda es que costumam embargar a

senda do jornalismo litterario, nesta terra em

que raras vezes vive e dura, o que é util e ne-

cessario. .

O primeiro numero do quarto anno da Re-

vistta que acaba de sair a luz publica, contém

os seguintes artigos:

Innocencio Francisco da Silva-por A. A.

Teixeira de Vasconcellos. .

A carteira d'um suicida - por Camillo Cas-

tello Branco. '

Drama no mar, poesia, -- por H. Van-Dei-

tera.

A ermida de Castromino, romance,-por A.

A. Teixeira de Vasconcellos.

Chronic¡ por E. Blaster.

Acompanha este numero o retrato (lo sr. In-

nocencio Francisco da Silva, gravado expressa-

mente em Paris, para a Revista Cmntenwora-

area.

Fome Ill Galllza.-Diz o Jornal do

Porto: vimos uma carta dirigida de Caminha a

um nosso amigo, em data de 28 do mez ñndo,

em que lhe da a noticia de que o milho, dentro

.de 1.2 a 15 dias, tem subido de 80 a 100 réis

em alqueire, porque a fome na Galliza e Astu-

rias cresce de moinento a momento, em razão 'do

bicho que alli leva as cearas- inteiras nasçterras

baixas. . ' _

A este augmento de preço no milho, já. o

nosso correspondente de Ancora se referiu n'nma

das suas ultimas correspondencias, attrihuindo es-

ta alta de preços á grande quantidade deste ce-

real que eontinuadamente está. sendo exportado

pelo porto de Caminha.

AVISO aos medicos. - Ozanan, um dos

medicos de mais reputação na Europa, e o pri-

meiro que começou a applicar o cloroformio pa-

ra conseguir a insensibilidade nas operações ci

rurgicas, demonstrou que o doido curbonico pro- 'que o sr. governador civil dlcsse districto consin-

duz egualmente a insensibilidado, sem que de-

, uam temer-se as consequencias fataes dos outros

anesthesicos empregados até ao presente.

Exercito Italiano. -0 exercito italia-

no contava, no 1.° de janeiro de 1862, 2252200

homens, dos quaes 110:000 são piemontezes ,

60:000 lombardos, 17:000 da Emilia, 15:000 da

Toscana, 5:200 da Ombria e das Marchas e

4:800 das províncias napolitanas.

Não se comprehcndcm na mencionada tota-

lidade 4Õ:OOO homens do ultimo recrutamento.

Balão estrategias. -- Assegura uma

correspondencia de Nova-York que durante a ba-

talha que se deu perto de Richmond, mr. Lowe,

celebre areonauta, esteve mettido n'um balão a

2,000 pés de distancia da terra, observando to-

dos os movimentos do inimigo e communicando-

os ao general Mac-Clellan por meio de um tio

electrico.
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Ao preclarissimo ornamento da tribuna portuguesa

o 01m.” sr. José Estevão.

Salve! orador eximio--immortall

Do gcnio tens na fronte-a magostadel

Tua voz quando periga - a liberdade,

Na tribuna troveja-sempre leall

Tu empunhas o facho-_a luz divina!

Que do progresso mostra-a. f'licidadel

Ardc em patriotismo-7a mocidade,

Ao echo de tua eloqpeucia-sem rival!

Quando Roma out'rora-no senado,

Aos direitos do povo --deu victoria,

Não teve um campeão- mais esforçado!

Teu nome a fama grave-na historia

Da patria de Camões -quc tens honrado

Mirabeau portuguez-sorri-te a gloria!

Castello-Branco, 30 de maio de 1862.

J. A. G., da Cal.

(Clamor Militar n.° 24)

w

_CORREIQ

LISBOA 2 DE JULIIO

(Do nosso correspondente.)

Amigos. _,

Na segunda feira encerraram-se as camaras

com as formalidades do estillo. Não vcs mando a

copia do discurso da corôa, porque a encontra-

reis no Diario de Lisbon. São poucas palavras,

mas sufiicientcs para reconhecer o espirito libe-

ral do Rei e do ministerio que preside aos nego-

cios.

_Todos esperam que as ferias parlamenta-

res sorão bem aproveitadas, c que o gererno se

consolide aproveitando as boas disposições da

opinião publica a seu respeito, e preparando me-

didas politiCas e administrativas conformes com

os principios libcraes e democratas do partido, a

quem os ministros devem as pastas, e a situação

actual o seu prestígio e a sua força.-

Para que tudo'isto se realise, para que este

aiz se veja uma vez governado segundo as ideas

iberaes e civilisadoras do partido progressista, é

preciso que o governo so rodeie de homens pro-

boa, esclarecidos dedicados e de verdadeira con-

jiança, e não ndormeça nos braços de seus inimi-

gos, ou não tente chamal-os á. sua politica, sa-

tisfazendo as suas exigcncias illegacs, absurdas e

cscandalosas.
_

Na posição em que o ministerio se acha

hoje em face do paiz, se tiver coragem, incrgia,

audacia, abnegaçño e desinteresse 'para viver

com todos os principios politicos do partido po-

pular ou morrer com elles; é este o momento

de se executarem todas as reformas de que care-

cem as dilferentcs províncias da governação pu-

blica, por forma que esta terra portugueza possa

gosar de todos os beneficios da civilisaçi'io mo-

derna e toda a luz da liberdade do seculo em que

vivi-emos.

Quem nñ'o está comvosco e co'iitra nós - Este

axioma devo o governo itêlo sempre diante dos

olhas, e lembrar-se de que os amigos sinceros,

dedicados e de verdadeiro merecimento nunca se

inculcam; é preciso ir buscal-os aonde estão e apro-

veitar os seus talentoa e a sua probidade a bem

da nação e do partido de quem ellos devem ser

o omamento e a gloria, e não os bastardos e os

martyres.

-- A unica coisa curiosa, que tem appare-

cido ultimamente no mundo politico são as cartas

do sr. Antonio Rodrigues de Sampaio ao seu

amigo Antonio Augusto Teixeira dc Vasconcel-

los, que a Revolução tem publicado.

Leiam estas impressões de viagem do il-

lustre conselheiro, reparem no estyllo d'aquellas

interessantes epistolas , vejam as judiciosas e

patrioticas observações, que o preclarissimo va-

râo faz a respeito do seu paiz, e lamentem comi-

go o modo como nesta terra se fazem as reputa-

çõcs e como se classifica o merecimento.

-O jornal de que é redactor o mais infame

e o mais canalha de quantos scribas teem avilta-

do o mister de escriptor publico o tal Vilhena,

continua a insultar a gente limpa, escrevendo-lhe

o nome nas suas columnas.

Lamento, que esse miseravel Vilhena, que

desertou das praças publicas desta cidade, onde

a horas mortas 'da noite provocava os viandantos

a contrariarem as leis naturaes da humanidade,

lamento, repito, que o mais ignobil o mais repu-

gnante e o mais depravado dos bipedes, continue

a infeccionar com asua presença o ar que se rea-

pira na cidade de Aveiro; elemento ainda mais

, ,
1

a...”

ta, quo um empregado da sua secretaria abando-

ne os trabalhos a seu cargo, não compurccendo

senão para receber o ordenado, e se occupe ex-

clusivamente em difamar a imprensa portugueza,

escrevendo em umi jornal.

l Eu não intentarei uma jornada que me cus-

| tard tempo e dinheiro só com o fim de cortar a

cara com um chicote ao sr. Vilhena, ou de lhe

dar duas bofctadas, porque tudo isso já outros

lhe fizeram, sem que o covarde deixasse de con-

tinuar a ser miseravelmente insolente; mas em-

praso aqui muito cathegoricainente o sr. Manuel

Firmino d'Almeida Maya a que procure um ho-

mem de bem que tome inteira e completa respon-

sabilidade das palavras que me são dirigidas no

ultimo numero do Campeão, e que me declare o

nome desse individuo em carta assignada por s.

s.“_Esta intimação é acompanhada da seguinte

carta, que neste mesmo correio envio ao sr. Ma-

nuel Firmino:

Ill.“no sr.

Não podendo ter uma explicação honrosa

'para mim com o homem que escreve no jornal

de que v. .s.“ é proprietario, preciso que v. s.l

mc declare o nome de algum cavalheiro residen-

te em Lisboa, que queira tomar completa resp'on-

sabilidade das palavras que me são dirigidas em

o ultimo numero do Campeão das Províncias.

Espero a sua resposta no proximo correio, e dos-

(lc o aviso que farei della o uso que julgar

conveniente. Lisboa 2 de julho de 1862.-Ill.m°

sr. Manuel Firmino d'Almeida Maya-J. A. de

Freitas Oliveira.

- A escassez de noticias e o muito que ho-

\ je tenho que fazer obriga-me a ticar por aqui.

Adeus

Vosso

F. O.

,'\-'\\ MOVIMENTO

DA BARRA '

Aveiro 1 de julho

Entradas

P01tT0.-Hiate ort. «Nova União», m. J. F. Mano, 6

pes. de trip., erro à cmpreza Salamanca.

TDEM.=Hiate port. "Cruz 2h, m. J. da Rocha, 8 pes.

de trip., ferro á empreza Salamanca.

IDEM.-Hiate port. «Deus Sobre tudo» m. J. S. Ré, 7

pes. de trip. lastro.

“mM-:Hime port. «Razoilo 1.0», m. J., Razoilo, 7 pcs.

de trip., lastro.

VILLA DO CONDE-Hime port. «Conceição Feliz",

m. T. d'Oliveira, 7 pes. de trip., lastro.

ESPOZENDE.=Cahíquc port. «Perola do Vouga», m.

M. Vicente, 7 pes. de trip., lastro.

POR'1'0.-Hiatc port. «Novo Atrevido», m. S. Ré, 6

pcs. de trip. ferro á empreza Salamanca.

Em 2

l'ORTO.:=Hiatc porta-E' Sogrcdm, m. A. N. Ramizote,

7 pes. do trip., ferro à empresa Salamanca.

IDBM.-Hlate port. Lealdade m. M. A. Lebre 9 pes' de

trip., lastro.

IDEM.=Hiate port. ,,Correio d'Aveiro,, m. J. Simões

10 pes. de trip., lastro.

IDEM.-Rasca por. ,,Moreira,, m. Lucas Henriques, 10

pes. dc trip. lastro. -
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS.

0 manchada

08 lllSTElllÍlS lili Pilllll,
(EDIÇÃO PORTUENSE)

Tendo-se exgotado a 1.'l edição d'estes dois

populares c mui interessantes romances, que por

si só basturam para exalçar a reputação de Eu-

genio Sue, um dos vultos mais salientes na litte-

ratura francesa; e havendo nós obtido authorisa-

ção do seus illustres traductores e publicadores

para os rcimprimir em 2.'L ediçao, vamos tentar

esta emprcza, esperando encontrar no favor pu-

blico o valioso auxilio e protecção que ella care-

ce para a sua realisuçüo.

I A publicação far-so-ha em pequenos volu-

l mes, distribuindo-sc um ou dois por mez, a lim

de se tornar mais facil a sua impressão, e ao mes-

mo teinpo mais commoda aos srs. assignantcs a

sua acquisição, pela modicidude do preço.

_ O formato sora identico ao da'Bi'I/li'otheca

das Damas, e cada volume não conterá menos

de seis folhas d'impressilo, ou 96 paginas.

Assigna-sc, no Porto, no escriptorio do

Archivo Juridico e Bibliotheca das Damas, rua

do Bom jardim n.° 69, defronte da Viella da

Nela. -

Preço de cada volume 120 réis, pagos no

acto da entrega

0 LISBONENSE

Com este nome temos a honra de offerecer

ao publico um jornal semanario, o qual sahirá. no

1.“ do proximo mez de julho, e desta sorte con-

tinuará. todas as quintas feiras.

D'entre muitos outros titulos que_ nos sugge-

riram á memoria, não achamos outro que mais

nos agradasse, assim como esperânios tambem

que ha de agradar a todos os nossos assignantes.

0 nosso jornal tractará de tudo em geral,

'taes como: despachos telegraphicos, noticias ex-

trangeiras, e noticias do interior, etc.

Preços- Lisboa -semestre 115000 -trimes-

tre 600 _- Províncias_- semestre 15200 - tri-

mestre 720-avulso 60 reis.

As assignaturas são pagas adiantadas.

Administração, rua do Loreto n.° 1,3 1." an-

dar. Está aberta das 4 as 7 da noite. _Os srs.

     

assignantcs podem inserir artigos neste jornal

gratuitamente. 13/6.

_ rrenda-se por um ou mais annosa quin-

r'- ta do Pardinho, pertencendo aos orfãos

de Antonio Maria Rangel de Quadros.

Consta de casas, e terras de diversas se-

menteiras. Contrato-se o arrendamento

com D. Maria Guilhermina Rangel de

Quadros, rua Direita ou com Bento de

Magalhães, morador na rua d'All'andega.

(l A)
l.. ___.

rrenda-se, por um ou mais annos, a

i quinta junio á Senhora d'Ajuda, per-

tencente a Bento de Magalhães. Consta

de casas para viver, curraes, e abegoaria.

laranja!, e pomar d'outras muitas arvores

de fructo, hortas, terras altas, de meia

sementcira, ribeiros, sendo regadia toda

a terra da mesma quinta. Arrenda-se to-

da, on em porçocs; e convindo ao arren-

datario transpassa-se-lhe todo o gado,_e

todos os instrumentos de lavoura que

existem na referida quinta, e bem assim

se lhe dará os moliços necessarios para a-

duhal-a em marinhas quasi contiguas a

ella. Trata-se o arrendamento com seu

dono, morador na rua d'Alfandega.

(2 A)
__~

 

elo praso de 10 dias, são chamados e

intimados todos os credores que reque-

rerão o pagamento de suas respectivas

dividas no inventario por morte de José

Antonio Monteiro d'esta cidade para com-

parecerem em conselho de familia presi-

dido pelo merilissimo dr. juiz de direito

desta comarca, no dia 12 do corrente mez

pelas 9 horas da manhã, na sala do tri-

bunal de justiça d'esta mesma cidade,

afim d'apresentarem os documentos com

que lcgalisem seus creditos. E' escrivão

Gusmão.

Aveiro l de julho de 1862.

(3)

CARTA D'EDITOS pelo tempo de 90

dias a intimar todas e quaesquer pes-

soas que se julgurem com direito a ser

herdeiros do fallecido Silvino Arnaldo

Baptista Machado, natural e morador

que foi nesta cidade de Aveiro.

Manuel close Marques ala silva Tava-

res, bacharel formado em direito

pela Universidade de Colmbra, acl-

mlnlstrador do concelho de Avel-

ro, por S. Ill. F.,qnc nous Guarde

Faço saber que por accordño do Tribunal do

Contas proferido no processo da conta de res-

ponsabilidade do fallecido Silvino Arnaldo Bap-

tista Machado, como escrivão pagador das obras

ublicas_ neste districto de Aveiro, foi o mesmo

julgado quite para com a fazenda publica pela lua

gerencia desde o 1.° de 'ulho de 1859 até 30 de

junho de 1860; e devendo o mesmo accordão ler

intimado a seus herdeiros a fim de poderem alle-

gar o que lhes convicr a bem da sua justiça nm

termos do artigo 140 e 152 do regimento do

mesmo tribunal de 6 de setembro de 1860, não

sito ainda conhecidos os herdeiros do mesmo fal-

leoido-Silvino Arnaldo Baptista Machado, por

que nenhum, como tal, se habilitou em juizo.

Portanto pela presente carta d'editos intimo,

chamo, roqueiro, e hei por intimadas, chamadas

e requeridas todas e quaesquer pessoas que se jul-

gar-em com direito a ser herdeiros do dito falle-

cido para no praso dc 90 dias, a contar da data

desta carta d'editos, comparecerem no mesmo tri-

bunal de contas a allegar o que lhes convier so-

bre o contheudo do mesmo accordão, com pena

de revelia, e se haver definitivamente por salda-

da a mesma gerencia.

E para constar mandei passar a presente e

outras d'egual theor e forma, que seri'lo amxndaa

nos sitios marcadoa por lei; e da sua afixação se

passara certidão na forma do estylo.

Administração do concelho de Aveiro aos 25

de junho de 1862. - E eu .lesé Ferreira Corrêa

de Sousa, escrivão que a subscrevi.

O administrador do concelho _

M. José Marques do, Silva Tuma-ec.

(4 A)

THEATBÍD TIIALIA

ARTISTAS :ÍVEIRENSES
Domingo b' do corrente

 

Subirão á scena as seguintes comedias:

!10800110 D'IIARVILLE

DIABOA QUATRO N'UMA HOSPEDARIA

....-DE NOITE TODOS os GATOS SÃO

manos

Os bilhetes para esta recíta acham-sc em casa. do

sr. Frmzcísco da. Luz, na rua dos Marcadores.

 

RESPONSAVELZJI'ÍÕ'da Silveira Pimentsl

 

Typ. do Districto de Aveiro.
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